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Um jantar de homenagem ao-nosso director oferecido pelo-nosso-querido âmigo sr, Joaquim Barata, 

Qui vez nos sentimos 
) mais firmes nesta tribu- 

na, por «vermos «que o Ecos 
de Cacia continia mere- 
cendo a sincera coadjuvação 
dos seus conterrâneos, dos 
aturais da r gião do Vouga 
e-de tantos portiguezes que 
emnós conta um baluarte de- 
fensór deno lado da Pátria e 
das ileias Tiberais. 

As manifestaçõ :s-de estima 
delicada» ao nosso digno “di- 
rectorsr. José Marques Da- 
mião, quando na última se- 
mana estevs em Lisbôa e ar- 
redores, veem demonstrar exn- 
berantemente que a-jormada , : | 
que eucetámos en pról ida 
Causa regionalista tem “de 
prosseguir ávante com entu- 
siásmo, sem preocupações pe- 
las arrenretidas dos pelitrapos 
de. espirit, que -vegetam no 
meio do caciquismo, neny des: 
falecimentos pelas vergonho- 
sas intrigas urdidas pelos em- 
Patis que só teem causado a 
desarmonia no seio da hones- 
ta e pacata familia caciense 

Às provas de consideração 
daras ao nosso jornal são a 
melhor e a mais clara resposta 
áqueles que na sombra nos 
guereiam e procuram com 
isso até prejudicar a própria 
terra que lhes serviu de berço. 

O Ecos de Cacir, jornal 
abertamente liberalíno campo 
da independencia, porque se 
afasta com cuidado dos gru- 
pelhos de chicana política, vi- 
ve com orgulha e divnidade 
por sêr desassombrado nas 
afirm ções desinteressado na 
conquista das regalias progres- 
sivas dos povos da laboriosa 
região do Vouga! 

A todos os que nos teem 
dirigido palavras amigas e elo- 
giosas, agradecemos comovi:| 
dos, com os protestos de con- 
tintiarmos sempre lutando si - 
ceramente pelo bem-estar da 
nossa terra, pela grandeza da 
Pátria e pely fime mannten- 
ção do tregimen sepúblicano, 
implantado com glória e va- 
lentia do povo portirguez em 
5 de Outubro de 1910. 

de Lishôas O nosso jornal continúa tendo grande expansão 

No último dia 16 do cor- 
tente, em Lisbôa e na resideu- 
cia do nosso querido amigo 
sr. Joaquim Barata, foi ofere- 
cido um lauto jantar de ho- 
menagem ao nosso director, 
que decorreu entre a maior 
animação e alegria. 

Na assistência viam-se as 
sr.“ D. Maria José Barata, D. 
Francelina Barata Luiz, D. 
Esperança Barata, D. E lwiges 
da Fonseca Lima, e D. Ester 
Duarte Mota Cruz, e os srs. 
Joaquin Barata, José Luiz, 

| aaquim José Barata, Anseimo 
| Barata, os meninos João, An- 
tório é Herminia Barata; os 
sr Alexandre Lima, Fausto 

| Antines, Adriano San Roiz e 
Auibal Cruz, 

Aos briides, falou em pri. 
meiro lugar o'sr Joag im Ba- 

lrata para satlar 9 seu amigo 
te dircetor do Ecos de Cacia, 
“ten lo palavras de elogio para 
ja sua obra rgionalista e libe- 
ral. 

Seguniram-sehe os srs. Ani- 
bal Cruz, Alexandre Lima, é 
Fatsto Antunes. 

Por ultimo falon o sr. José 
Marques Damião, fazendo um 
interessante e entusiastico dis- 
curso, no qual descrever “a 
festa brilhante realizada pelo 
Natal dedicada às criancinhas 
de Cacta,cuja iniciativa foi da 
família Barata com o bom aco- 
Ihimento de outras senhoras, 
agradecendo comovido a to- 
dos'a prestante lembrança ofe- 
recida à infancia da sua terra, 
e aquela festa intima de ho- 
menagem à sua humilde pes- 
soa, que licará para sempre 
gravada no seu c.ração reco- 
nhecido. 

Os sis. Fausto Antunes, 
guitarrista distinto, e Adriano 

San Roiz, hábil viola, em” se- 
guida proporcionaram a assis- 
tência algumas agradaveis ho- 
ras-com a execução: de exce- 
lentes variações e fados sendo 
muito aplaudidos, S 

  

E 
Ed   O Ecos de Cacia, públican- 

do hoje o retrato do sr. Joa- 
quim Barata, presta a mais 
justa homenagem a um dos 
seus maiores amisos e dei- 
cado assinante, o que será à 
gratidão pelo bem que tem 

ss. 

  

ES 

Joaquim Barata 

feito a favor das criancinhas 
de Cacia. MR a 

es 
EXPANSÃO-DO NOSSO JORNAL 

Dia a dia afluem à nossa 
redacção nomes de novos as- 
sinantes, que” assini “desejam 
contribuir desinteressadamen- 
te para a existência de um 
jornal que «pugua. e “defende 
pelo engrandecimento duna 
região tão-importante de Por- 
tugal, 

Com os nossos agradeci- 
mentos, vamos-públicar “os 
nomes dos srs.: 

Joaquim Duarte, José Fer- 
naudes Aveleira, Joaquim Fa 
ria, António Rodrigues Gomes, 
Jorge Nogueita.de. Pinho, Ma- 
intel Rodrigues Larangeiro, 
David Rodrigues de Azevêdo, 
Manuel Rodrigues Júnior, Al- 

  
meida 8& Almeida, António |: 
Dias Marques, José Luiz, Se: 
bastião-dos Santos Carvalho, 
Daiiel Januário, Carlos Conde, 
António Afonso Barbosa, Ma-. 
nuel de Oliveira: Feijão, José 
Maria «Alves; Manuel Nunes 
Barbosa" e António Dias da 
Silva. 

Alguns dados biográficos de 
JOAQUIM BARATA 

Conhecêmo-lo há muitos anos- 
Sempre.com oseu modo atável 
e prezenteiro, pronto para a 
prática do bem, as suas excelsas 
virtudes são de molde a não 
deixar dúvidas sôbre o seu cas 
rácter puro e impoluto, 

Nao podemos, pois, deixar de 
nos referir nesta local à sua ac 
ção generosa em pról dos des- 
protegidos da sorte, 

Joaquim Barata, chefe de uma: 
numerosa prole, a quem dedica 
todo-o seu amôr e carinho, não 
esquece também aqueles peque- 
ninos seres que tiveram a des- 

“dita de nascer debaixo do man- 
to esfarrapado da miséria, Salien- 
temos a sua acção quando pelo. 
passado, Natal nas colunas «dêste 
semanário dedicimos uma pe- 
quenina festa às criancinhas do 
ridente canto ribeirinho no rio 
Vouga : 

Joaquim Barata, apesar de só 
conhecer esta terra apenas pelo 
nome, deu a sua valiosa coope- 
ração e auxílio a uma comissão 
de senhoras que se “constititiu 
para êsse citado: fim, e darqual 
também fizeram partesas Sr! D. 
Maria José Barata e D. France- 
lina Barata Luiz, espôsa. e. filha 
do nosso querido. amigo, assim 
como seu filho, e também nosso 
amigo, st. Joaquim José Barata, 
Foi um incansável auxíliar desta 
obra que, digamos de verdade, 
coustituiu uma obra. grande e 
generosa para os pequeninos da 
nossa freguesia, 
Alguma coisa fica já, devendo 

à família Barata a nossa. terra;.e 
é necessário que não esqueçamos 
esta divida gratamente preciosa 
para com quem só sabe praticar 

jo bem 'e auxíliar aqueles . que 
sentem bater a fome à porta do 
seu lar continuamente, 

O nosso amigo, que é natural 
ide Oleiros (Beira Baixa) descens 
de de uma família das mais con 
sideradas e Jaboriosas daquela 
região, donde é natural o: seu 
Sogro e nosso. prezado amigo o 
sr. José Fernandes Abeleira,bem- 
quisto agricultor e proprietário 
da sua terra. 

A Joaquim Batata e a tôda a 
sua família, a quem-os humildes 
trabalhadores dêste jornal muito 
estimam e consideram, enviamos 
as nossas saúdações esperando 

Escrivães de Execuções 
* Fiscais 
lite 

'Há'dias reuniram-se em Avei- 
ro vos vexcrivães das Execuções 
Fiscais de todos-os concelhos do 

| hosso distrito para, conjuntamen- 
te com os outros colegas. do 
país, entregar uma representação 
ao sr, ministro “das finanças pe- 
dindo a criação duni quadro es= 
pecial dos escrivães das Execu- 
ções Fiscais, de nomeação .etecs 
tiva e com direitos similares sos 
dos restantes funcionarios do 
Estado: , 

Será também pedido o aces» 
So; Com preferencia a quaisquer 
outros e com. a faculdade de 
acumtilar, aos lugares de infora 
imadores fiscais e, mediante conta 
curso público, aos dé aspirantes 
de" finanças; a substititição do 
actual sistema, de emolumentos 
por um minimo de vencimentos 
estabelecido segundo a categoria 
dos conselhos; e direito à apo- 
sentação por parte des mesmos 
funcionarios, conforme os anos 
de serviço e a sua classificação, 
de hatmonia. com o -estatuido 
em relação à Caixa de Aposena 
tações. 

Arepresentação será entregue, 
no próximo dia 29, por uma có- 
missão nomeada-no último. do= 
mingo; 

rm + o meme mm 

Festa do Espírito Santo 
  

Prometem-decorrer com hiix 
lhantistno as festas do, Espf i- 
to Santo em Cacia, as quuis 
se realizam ámanhã na capela 
que tenro-mesnry nome, 

Conforme o programa que 
já públicamos, haverá missa 
a graude instrumental, gran- 
diosa procissão, anaial e ser- 
mão pelo distinto orador sa- 
grado sr. reverendo Santus 
Palrinhas, prior da cidade da 
Figueira da-Foz. 

Assistem às afamadas filar- 
mônicas da região Visconde 
de Salreit e de Canelas, que 
executarão escolhidos progra -   que sempre nos acompanhe nas. 

nossas iniciativas. sempre. justas 
e humanitárias. Em nome de tos] 
(dos os leitores do «Ecosa, o cor-: 
po redactorial deste jornal felici- 

Uta Joaquim Barata. 

  tuas, 0 fogo -será-de grande 
efeito, visto-sêr conifeccionádo 
por distintos pirotecnicos. 

Há feste, pcis, no «próximo 
domingo, em Cacia.
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Rabiscos. 

CRAVOS VERMELIOS 

Um artiguinho deste gene- 
ro, leve despretencioso e ame=]' 
no, faz-se dum nacga. Um as: 
pecto vulgar da vida citadina, 
um homem que mendiga, uma! 
flôr, uma criança, uma rapa- 
viga, um cão —tedo isto pede 
dar uma novela ow uma icró-| 
mica simples, vulgar, quasi the) 
milde como esta. Huge dema- 
aha, à hora em que os felizes 
dormiam ainda encontrei 9) 
emu assunto: um caixote de 
fixo. 

Vio à porta duma pessoa 
gica, apulenta, numa raa dis- 
«reta da baixa, quando. vinha 
de manhã célo para a minha 
fina. Não, vos vou Escrever, 
o conteúdo do caixote do lixo 
daquela casa luxuosa, porque! 
os caixotes do lixo são sem- 
pre iguais, as imundices dos) 

  
  

ricos são identicas às dos po-). 
bres. A's vezes são até mais 
imundos... O que feriu a 
aninha sensibilidade foi um 
anulho de cravos vermelhos 
que deviam ter sido lindos e 
que para ali estavam mur- 
chos, tristes e absurdos, atira- 
das com desprezo sobre cas- 
cas de batata e espinhas de 
peixe, misturados ingloria- 
smenteé com ossos de “galinha 
e jornais velhos. : 

Puz-me a pensar na. histó-|, 
sia daqueles. cravos rubros e 
sangrentos: como: ibdcas de 
andaluzas. Decerto o sem per 
fume violento foi aspirado com 
vulúpia por alguma burguezi- 
nha fertiie vulgar que lhes 
pôz agua. no: primeiro: dia e 
logo se esqueceu no seguinte. 
O destino dagieles cravos 
tórpes, repugnantes, amachu- 
cados, réles, impressionou-me, 
São assim fodas as paixões 
da vida. lrrompem fortes e 
gloriasas como o sol e mor- 
sem depois, lhumilhadas ou 
furtas, mas sempre . vencidas 
pel» orgulho pela indeferença, 
pelo desdém ou pelo ódio. 

Aqueles cravos wermelhos 
foram, decerto, uma promessa 
de amôr. Agura, pobres e 
abandonados em sua apagada 
tiumilhação, perdidos naquele 
caixote do lixo,—serri com 
amargura ao pensar no cuida- 
do carinhoso com «que. lhes 
tocaram as mãos leais que os 
ofereceram à burguezinha fer- 
title vulgar que sobre lhes cus- 
piu orseu maior desprezo. 

7-4-934. 
+ ' A. Lima 

  

Dr. Jaime de Magalhais 
Lima 
  

À comissão promotora da ho- 
atemagem ao sr. dr. Jaime de 
Magalhais Lima continúa rece- 
bendo valiosas adesões e espera 
que aromagem à residencia “do 
ilustre esoritar, no lugar de Eixo, 
revista grande imponencia pela 
parte do povo da mossã região 
que 9 estima'e respeita. Parece 
que lhe vai ser erigidô uus aão- 
sumento, cujo projecto. o -escul- 
tor Teixeira Lopes será autor. 
Como já uoticíimos, está mar- 

cado o dia 17 de Junho para a 
efectivação da fomenage:n. 

  

   

ECOS DE CACIA 

- Santa Joana, anfe a 
= - grandeza 

  

  

  

Joana, princêsa suavissimo'e santa, 
“ Agaéla castidade sograda e pura 

Que trocou a oferta de altos tronos 
Por Aveiro, uma humilde clauzura. 

E e 

e de SgA 

| Conston estrondante, pelo mundo fóra, 
“A encantadora é deslumbrante beleza 
De que éra sem igual possnida 
A mai nóbre e castissima princêsa. 

Com a dificil e espinhosa missão, 
Vieram a Portugal altos embaixadores 
De contratar a fidefissima mão, 
“Tao desejada por reis e imperadores. 

“Pedida por seu primo Maximiliano, 
“O poderoso imperador dos romanos, 
“Que'a santa docemente repelim 
E apaixoneu sériamente ainda anos. 

  

“Mandou, também, o grande rei de França 
Tio luzida e rica embaixada 

“ Pelo amor santo da mão de Joana 
Que fôra ignalmente recusada. 

Veio ainda o principe Inglês, 
No desejo dum lar santificado, 
que faria & princêsa sua prima 

satisfeita a paixão do aliado 

«Jurei a Deus (disse ao rei 

cost oc.t0DIS 

m Lisboa--Diz-se... 

Que o sr. Marquez de Pombal 
já e-ti inaugurado no seu pe- 
destal: 
—Que as festas da inaugura- 

ção nem sequer espantaram O 
teão; 

— Que até sé pullicou a Ci- 
dade, para acudir a muita neces 

isidade;. 
“Que se esperava coisa bri- 

lhante, vistô o homenageado ter 
sido. ;. possante; 

—Que o D. José irá breve no 
seu cavalo, até à Avenida visi- 

tá-lo; : À 
— (Que o Curtiço é nos centros 

um achadiço; 
—Que no largo da graça o 

Regueira jurou amôr a uma pire- 
gonheira: 

«Que O seu sapúteiro é um 
grande alviçareiro: 

-—“Que o nosso primo Amorim 
nã conquista não tem fim; 
—Que o Daniele o Franco 

|não teem socêgo, por causa dos 
bons petiscos que há no Rêgo; 

-=(Que o Souza nos dá uma 
vida animada, com o verde de 
Lafões e o leitão da Bairrada; 
—Que o Alexandre Lima é 

escritor de grande estima; 
-—Que por isso vza lapis de 

dois bicos, para falar dos pobres 
e dos ricas. 

4 Amôr e castidade que nºo posso 
“Serei sua esposa de todo o coração 

» Na eternidade como no altar!» 

Muito nova ainda e cheia de altivês 
Impôs-se sempre religiosamente 
A altas embaixadas que por tantu vês 
The afereceram mais alto pretendente. 

D. Joio 1, sen irmão, admoestõa 
Por vêr lentamente apagar se a luz, 
Que a santa seria no seu trono 
Mais que no pobre convento de fesus. 

Marcara-lhe assim o Soberano recepção, 
Dada intimamente no poço de Alcobaça, - 
Para convencê-la a dar a sua mão 
A um grande implorante da graça. 

A 
sen dio, 

olar;     

“ ERNESTO BATISTA. 

ESFTEs cors 

Resposta 
% 

  

Hoje li no nosso «Ecos» 
A resposta dos:versós meus, 
Observei serem emarrécos 
E feitos por amôr de Deus. 

Coitado do rapazinho 
ho dizer que em janeiro - 
Eu não andava sózinlo, 
Mas de valente sobreiro. 

P'ra tão grande valentão 
Digo isto sem cer gala) 
asta chamar o papão 

P'ra ele largar a bengala. 

Olival Basto, 13-V=934 

Salvador Nunes de Pinho 

Nida R—Bem contra a nossa 
vontade temos dado públicidade 
a estes ralhos de gente moça, 
mas para bom mome do jornal 
e da literatura damo-los por ter- 
minádos. 

——am- 

Carreiras entre Aveiro 
e Agueda 

  

Entre Aveiro e Agueda cos 
imeçou a funcionar uma carreira 
de camionetas com o seguinte 
horário: 

Partida de Aveiro, Il e 16 h. 
« » Agueda, 8 e 14 h. 

Q percurso dura uma hora   +   Lince. 
€ tem paragens em Eixo e Tra- 
vassô. 

Ao correr da pena 
  

  

“O perigo armado" 

Adeusam-se os ares para os 
lados do Oriente. Mas adeu- 
sa-se cada vez mais, O uSe- 
culo» de 19 e 21, reproduz lá 
coisa verdadeiramente  sensa- 
cionais, que nos dão ensejo a 
fazermos conjeturas mais ou 
menos pouco animadoras, pa- 
ra um futuro talvez próximo. 

A causa de tudo isto, vem 
da famosa questão de Ch n- 
gai, e da Mandchuria, em vir- 
tude da ficticia auctoridade 
daS. D. N, que ue pôs 
em cheque, a quando da sua 
saída "aquele organismo. Fic- 
ticia digo eu em virtude de, 
nenhum dos membro daquele 
organismo, querer acarretar 
para o seu paiz respectivo, 
respousabilidades, por motivo 
de «abrir bico». E o Japão, 
que não é «tansor nenhum, 
soube muito bem tirar partido 
dessa especial «situação». Mas 
há mais causas, e entre elas, 
avolumarm se a causa do Ca- 
minho de Ferro do Leste Chi- 
uês, ea questão dos incidentes 
da fronteira russo-mandchu. 
E, como a Mandchuria é um 
pais para inglez vêr, o Japão 
não consente na interferencia 
dos negocios desse pais, seja 
que nacionalidade fôr, — Ame- 
ricana ou europeia. 

Ai o «buzilis» da questão, 
Entretanto o Japão tem sabi- 
do tirar um »partidão» das 
suas aptidões uitimamente de- 
monstradas, de, grande rábula 
em materia de política. Ele 
bem sabe, que, “quem não 
tem manha, morre uo mar co- 
mo a aranha. 

Dai o proceder com certa 
prudência, acompanhada tam- 
bém de alguma “oportuna de- 
cisão. 

Decisão do lado dele, e, in- 
certeza e tibieza por. parte da 
S. D. N., ou melhor dizen- 
do, das nações contrarias aos 
actuais estados de coisas ex- 
tremo-orientais. 

Às coisas estão num ponto 
tal, que, lord Cezil chegou a 
afirmar, em virtude de: “As 
facções militares que dominam 
o Japão formarem, há muito, 
o designio de conquistar tôda 
a China, e, tolvez, tôda a 
Asia”, o seguinte: “Se eu fos- 
se primeiro ministro.pôr-me-ia, 
imediatamente, em con'acto 
com o govêmo dos Estados 
Unidos, para com ele combi- 
nar uma acção comum”. Para 
uma ponderação britanica-- 
como proverbiahuente ela é 
conhecida — assim. exteriorisar 
o seu modo de pensar sobre o 
caso, calcu e-se o estado de 
ENERVAMENTO a que ésta 
continuidade de casos tem le- 
vado. 

O “perigo amarelo” ha-de, 
por força, dar que falar de si. 
* Verão. 

se. 

APANHAR UMA PERUA 

Deixon o senhor Erdnaxela 
no seu artigo sob êste mesiro 
titulo públicado no «Ecos» 
n.º 193, porta aberta a quem 
quizesse emitir a sua opinião   sobre a origem da locução 

Coisas Uteis 

A febre nftosa 

A transmissão da febre aftosa 
ao homem, apesar de possível, 
é rara, afirma Espony, evolucio- 
nando a doença, quando o ho- 
mem é atacado, com extrema 
lentidão, Para evitar riscos even- 
tuais, bastam os cuidados de 
limpeza de parte do pessoal que 
trata o gado doente, e fazer fer- 
ver o leite destinado à alimen- 
tação humana, 

Mas, se o homem se mostra 
quási refratario ao mal, desem- 
penha, pelo contrário, uma fun- 
ção das mais importantes na dis- 
seminação da doença. Na maior 
parte dos casos, o virus aftoso 
é transportado de estabulo pars 
estabulo pelas pessoas cujas ocu- 
pações as colocam em contacto 
com o gado doente. Em caso de 
epizootia, devem-se empregar 
todos os Meios para evitar. este 
Rea frequente de transmissão, 

preciso ter em vista que é 
dificil, muitas vezes o conseguir 
a desinfecção das pessoas capa- 
zes de veicular O virus aftoso; e, 
assim a medida mais eficaz con- 
siste em proibir a entrada nos 
estabulos, indemnes a qualquer 
pessoa estranha e, muito espe- 
cialmente, aquelas de que, pelas 
suas ocupações, se poderia Jegi- 
timamente suspeitar como pos- 
siveis portadores se germes, 

e. 
As abelhas 

Conta Plinio que o. filosoto 
Aristomaco de Sales p:s ou 60 
anos da sua vida a estudar as 
abelhas. Nenhum ramo da apri- 
cultura, escreveu, Frank Pellet, 
exige tantos cuidados para se 
ter êxito, como a. prodição do 
mel. O homen; que não pode 
nem quere dar tóda a sua aten- 
ção as abelhas, e aos detalhes, 
em aparencia minimos; da api- 
cultura, não passará nunca dum 
aprendiz de apicultor. 

es. 
Arbusto ornamental   

Os Prunus Myrabolano, e de 
folhas Trilobadas ou da China 
são dos arbustos ornamentais 
mais recomendaveis no nosso 
clima, não só por florirem numa 
época em que há poucas flores, 
mas também porque os seus ra- 
mos continuam a florir quando 
Curtados e postos dentro de ca- 
sa. 

ei CA 

«“Perua», no sentido de bebe- 
deira. 

Com a devida vénia, damos 
sobre o caso a nossa modesta 
opinião, não como resposta 
mas sim como mera hipótese. 
E' a seguinte; 

E' costume, pelo Natal, pa- 
ra mais facilmente se matur 
um peru e a sua carne se tor- 
nar mais tenra, fazer ingerir 
ao animal uma violenta dose 
de águardente, a ponto do bi- 
charoco ficar K. O. (borra- 
cheira de caixão à cova). 

Ora será por causa dêsse 
facto que se chama à bebedei- 
ra «Peruar? 

«“Perua, e não «Peru», por- 
que bebedeira é palavra femi- 
nina. 

Será assim? Não será? 
Continuamos a deixar com 

“porta aberta” a questão. Po- 
de muito bem dar-se o caso 
de aparecer outra respeitável 
opinião — tôdas as opiniões 
néste caso são de re: peito co- 
mo é ólbio—e nós cá estamos 
para as registar. 

O senhor Erdnaxela que 
nos desculpe.   Argus.  



  
  

ANOS 

Na próxima quinta feira faz 
anos o nosso estimado assinan- 
te sr. Salvador Simões Ribeiro, 

randa, esnosa do nosso amigo sr. 
António Rodrigues Miranda, esti- 
mado comerciante estabelecido há 
muitos anos na Trafaria, 

- Desejamos-lhe rontas melho- 
natural de Angeja, mas residenté) ras. 
em Lisbôr, a quem endereçamos 
as nossas felicitações com os vo- 
tos “ava que muitos anos festeje 
com saude e felicidades. 
—Completou 34 primaveras 

no passado dia 6 do corrente o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr: António da Silva Castro, in- 
dustrial de panificação em Se- 
tubal Felicitamo-lo. 

— Também na ultima terça-fei- 
ra fez quatro risonhas primave- 
ras a menina Delminda Nunes 
da Silva Castro, simpática filhi- 
uha do sr. António da Silva Cas- 
tro e de sua esposa sr.* D. Luiza 
Nunes da Silva Castro, residen- 
tes em Setubal, 

Os nossos parabéns com as 
emaiores felicidides para a inte- 
ressinte criança. 
—Compleiou 35 risonhas pri- 

maveras no passado dia 18 a 
menina Joana Marques da Silva, 
filha querida do nosso estimado 
amigo sr. Ernest» Fernandes da 
Silva e de sua espôsa-sr.* Maria 
Marques da Cunha, lavradores 
em Alumieira, 
Os nossos mais sinceros pa- 

rabéns. 

PARTIDAS 

Com destino a Nelas (Chavei- 
Tal), onde tenciouam demorar-se 
alguns dias ua companhia de sua 
fumilia, partiu no dia 16 do cor- 
wente de Lisbôa, acompanhado 
de sua esposa sr Maria Luiza 
da Cruz, o nosso prezido ami- 
go e assinante sr, Judão da Cruz. 

Boa viagem. 

DOENTES 

Vai experimentando algumas 
melhoras a nosso inteligente re- 
dctor sr. Pais Conde sa, de Lis- 
bôa. ; 

—Tem passado bastante inco- 
modado de saude a sr.* D, Maria 
José Duarte, estremosa esposa do 
nos o bom «migo “e assinante sr. 
Juaquim Duarte, considerado in- 
dustrial de serralharia em Lisbô 

Fazemos volos pelo restabele- 
cimento da virtuosa senhora, 

— Também se encontra retida 
no leito devido a uma enfermida- 
de à sr* D. Marian Martins Mi- 

o DLESSESSS. CE = 

Santa Joana em Aveiro 

No último dia 13 realizou- 
-se em Aveiro, com grande 
selenidade a festa de Santa 
Joana Princeza de Portugal. 
Foi pregader o ilustre reve- 
rendo dr. Mauricio dos Santos, 
de Lisbôa, e presidiu o sr. dr, 
D João Evangelista de Lima 
Vidal, arcebispo de Ossirinço. 

Naquele dia, a Conferencia 
de Santa Juana Princeza, das 
Srciedades de S Vicente de 
Paula, comemorou a festa da 
sita padroeira com uma comu- 
nhão dos pobres e confrades 
na igreja de Jesus, distribuin- 
do à tarde um budo aus pu- 
dres. 

— Devido a uma doença no es- 
tomago, encontra-se em tratamen- 
tono Hospital de S. Jusé, em 
Lisbôa, a sr.* D. “lbertina Neves 
dos Santos, esposa do nosso con- 
terrâneo sr. Manuel dos Santos 
Capitão, considerado industrial de 
panificação em Setubal. 

Que se restabeleça são os nos- 
sos votos, 
—Em Agurva, tem passado in- 

comodado de saude o sr. Luiz da 
Silva Junior, pai estremoso dos 
nossos amigos e estimados comer- 
ciantes <rs. Manuel Maria da Sil- 
va, de Caneças, e Miguel da Sil- 
va, de Belas. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
— Está doente em Taboeira, a 

sr* Laura Nunes Marques, mãi 
amantissima dos nossos estima- 
dos assinantes srs.; Lizandro Nu- 
nes Marques e Armenio Nunes 
Marques empregados de panifica- 
ção em Lisbôa. 

ESTADAS 

Esteve em Lisbôa, a tratar dos 
seus negocios, u nosso querido 
conterrâneo e assinante sr. Por- 
firio Dias Teixeira, industrial em 
Tomar. ag 

—Também esteve há dias em 

Cacia, de visita ao Ex."º Senhor 

  

o Ex mº Senhor Francisco António 
Curreia, Director Geral dos Nego- 
cios Consulares e Comerciais, 

antigo ministro da Fazenda e dos 
Esuangeiros. 

CASAMENTO 
5 

Teve lugar no domingo passa- 
do, e na igeia paroquial de Cacia, 
o entace matrimonial da muito 

prendada menina Maria Nogueira 
pda Silva Felix, filha muito querida 
do nosso conterrâneo e bom ami- 

go sr. Manuel Pereira Felix e 

Ana Nogueira da Silva Felix. com 

o sr, Manuel Marques da Silva, 
êste da Povoa. 
A Êste casamento foi revestido de 

muita imponência, pois que o pai 

da noiva, fês reunir em sua casa, 

'os seus mais intimos amigos aos 
| quais foi servido um opiraro jan- 
tar a mais de 50 dos mesmos, 

  

  

imprensa. 
  

«Jornal de Estarreja» 

Após uma inferripção na per- 
muta com o Ecos de Caeia vi- 
siton-non O semuuário fornal de 
Estarreja, orgão dirigido pelo 
conbeeido « já celébre jornalista 
“ nosso antigo amigo sr. Carlos 
Alberto da Costa, o que nos veio 
dar grande prazer, já pelo sen 
saber literário, mas tuubéni pelo 
seu valor moral, 

Agradecemos a ana nova visita 
e mpraz-nos o ensejo de felicitar 
o Jornal de Estarreja pelos sens 
quarenta e seis auos de existên- 
Sia. 

alicos de Belem» 

Este bem redigido quinzenário 
transcrever o urtigo Primavera, 
que púlilicausos há dine, 

Agradecemos.   

Conselheiro Dr. Nuues da Silva, 

ECOS DE CACIA 

Patronato das prisões 
  

No tribunal da comarca reu- 
|niu-se a convite do delegado do 
procurador da Rêpública, sr. dr. 
Celestino de Figueiredo Dias, o 
nucleo da Associação do Patro- 
nato das Prisões, fundado em 
1932. O nucleo deu conta dos 
serviços prestados aos presos e 
foram apontadas as varias defi- 
ciencias da cadeia de Aveiro. Fi- 
cou resolvido solicitar a visita 
do sub-inspector geral das Pri- 
sões e fazer diligencias para que 
se construa uma cadeia com as 
necessárias condições de higiene 
e assistencia dos presos. 

    

o. 

Padaria em Odivelas 

O nosso prezado amigo é 
lassinante sr. Jusé Henriques 
Ribeiro acaba de tomar de 
trespasse a acreditada padaria 
de Odivelas, concelho de Lou- 
res, onde durante alguns anos 
exercia o lugar de gerente. 

Anguaramos-lhes as maio- 
res venturas nos seus nego- 
clos. 

  

Hospitais Givis de Lishãa 

Por despacho publicado no 
Diário do Govérno, de 7 do cor- 
rente, foram nomeadas prepara- 
doras oficiais de analises clini- 
cas dosHospitais Civis de Lisbôa, 
as sr.” D. Aida Cruz, D. Ade- 
laide da Fonseca, D, Branca Pita 
e D, Fernanda Valente da Silva, 
que já de áh anos ali fazem ser- 
viço. 

As nossas felicitações. 

  

e e—- 

A Luz em Taboeira 

Na declaração que no últi- 
mo número aqui se fez dando 
O seu a seu uôno, ficon. por 
lapso, no tinteiro, o nome do 
nosso muito querido amigo sr. 
Marcelino da Cruz, que, como 
aqueles, muito contribuiu pa- 
ra o grande exito de que foi 
corvada a subscripção pró-luz 
em Taboeira naquela cidade. 
Que nos desculpe desta invo- 
luntária falta, Marcelino da 
Cruz. 

  

Azurva, 12-5-934 

  

CASAMENTO. — Teve lugar 
hoje na igreja matriz de Esgueira, 
o enlace matrimonial da simpatica 
menina Maria Augusta a (Durôa) 
com o sr. José Alberto Rosa, gran- 
de lavrador em Fermentelos, 

Após Este enlace, os noivos se- 
guiram para a capital do paiz, on- 
de fóram passar a lua de mel. 

O TEMPO. — Nas últimas se- 
matas, tem-se feito sentir uma 
almosféra muito fóra do vulgar, 
pois que um hora chuva, um hora 
sol e muitas mais variedades de 
tempos. 

fila cd dada Crea 
Criada de mesa 

Desenvolvida e com bastante 
pratica de Hotel, precisa a 

tenção Avenida   Largo da Estação 

“AVEIRO 

(1) 

EDER) 
Por há dias ter recebido «um 

profundo ferimento na cabeça, 
foi tratar-se no hospital de Avei- 
ro, O nosso conterrâneo sr, An- 
tónio Ferreira «Caixas», lavrador. 

Desejamos-lhe melhoras. 
Faleceu na p. p. semana, na 

stta casa da Quinto dos Milagres, 
aos Arneiros, Maria Barrêto, 
mais conhecida por «Dôna Mar- 
quinhase, que contava a bonita 
idade de 78 anos e havia fixado 
aqui residencia há anos. 

O funeral da conhecida «mu- 
lher de virtude» realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 
Esgueira, sendo muito concorri- 
do, principalmente por mulhe- 
res, muitas das quais, antes da 
«Dôna Mariquinhas» morrer, di- 
ziam cobras e lagartos a seu res- 
peito e agora apresentaram-se 
no enterro com os olhos verten- 
do lagrimas de crocodilo e até 

o mundo se compõe... 
As nossas condolencias à nu- 

merosa (e agora chorosa) clien- 
tela da «Dôna Mariquinhas»., 

—Contintam subindo, sem 
motivo justificado, alguns géne- 
ros de primeira necessidade, A   batata e o milho, por exemplo, 
ue são produtos creados nesta 

fértil região, aumentam de preço 
quasi diáriamente. A fébre da 
ganância é tamanha, que só nos 
limitâmos a aguentar e cara ale- 
gre. 
—Segundo informações que 

nos chegam, andou por aqui tio- 
vamente o celebre Bruxo, que 
várias vezes visita estas paragens 
em missão de mistérios. Porém, 
sabe-se que conferenciou demo- 
radamente com as suas dignas 
colegas cartomantes, que é uma 
sociedade anónima com respon- 
sabilidade e que tão bons lucros 
tem dado... Uma das senhoras 
bruxas daqui fez espalhafatosos 
prometimentos, mas as contas 
safram-lhe erradas!.. . Pois agora! 
para que o povo não seja co- 
nhecedor do reverso, combinou 
com «s “papalvos” o seguinte; 
Diz ela: “Olhai!... Se alguem 
vos preguntar se nós ganhámos 
a partida, devemos falar todos 
pela mesma bôca, confirmando; — 
Sim! Ouviram!...” 
Conforme esta é uma intru- 

gice, assim são as restantes que 
conhecemos. O que é convenien- 
te, vara que os bruxédos termis 
nem de vez nesta localidade, a 
polícia entrevenha com enerpia, 
capturando não só o Bruxo que 
várias vezes põe esta terra em 
circunstâncias desprestigiosas pa- 
ra a sua população, mas também 
tôdas as colegas e clientela que 
o recebem nas suas casas, 

No entanto, não esquecer no 
que a bruxa pede: “Olhai! Deve- 
mos falar todos pela mesma bô- 
cal” Pois é, gente panalva, pela 
bôca morre o peixe. E o tempo 
é um grande mestre... 

Mais havemos de vêr e d: di- 
zer. 

—Fês 8 anos, no dia 9, a inte- 
ressante menina, Tereza Pereira 
da Silva, filhinha do sr. Mantel 
Maria Alves da Silva e de sua 
espôsa D. Viulante Pereira da 
Silva, i 

Sinceros parabéns. 

Nabuco. 

  

De Alumieira 
  

Ainda as fontas 

(Retarduda) 

Depois da noitada, reuniram- 
"se, em conjunto fraternal, ou 
cidadãos Joaquim Caixas, Manuel 
Bento, João Muitinho, Manuel 
Marques da Cunha, António Fer= 
nandes da Silva, Jcsé Vivo (por- 
que ainda não está morto) e ou-   tro seu taiubéi vivo colegn, 08 

beijando a morta, E' assim que x 

Da Povoa e Paço 

  

Nesta localidade, continuam 
com grande actividade os trabalhos 
do sachó dos milhos. os batatais e 
as arvores de fruto se a molestia 
os não atacar, vamos ter um ano 
fertil, as vinhas já também. apre- 
sentam os viçosos pompos,os quais 
nos permete um lindo ano, 

As ruas. —As nossas ruas em 
parle, eucontram-ce em máu esta- 
do de conservi ção, Para o assun- 
to chamamos a respeitavel atenção 

.de quem de direito, 
A falta de trabalho. É raro o 

dia, em que a ésta localidade não 
venham numerosos operários pe- 
dindo esmola no sentido de assim 
atenuarem com as mesmas as suas 
agruras. 

C; 

Soa — 

DD DD 
X 

X DE VILARINHO X 
X x» X XD xe meo 

FALECIMENTO 
Faleceu no dia 14 do corrente 

em sua casa de Vilarinho, o sr, 
Manuel Nunes Teixeira, com a 
idade de 77 anos. O seu funeral 
no dia seguinte, foi muito concore 
rido pelo povo deste logar e 1er- 
ras circunvisinhas. 

A toda a familia enfutada, as 
nossas condolencias. 

RETIRADAS 

Com destino à capital, retirou 
"se à dias o nosso prezado amigo 
sr. Domingos N, Teixeira, 
—Também com destino à ca- 

pital, retirou se no dia 13, v sr. 
Manuel Dias da Silva, digno em- 
pregado na panificação daquela ci» 
dade. 

A este nosso amigo, desejamos 
que tivesse uma feliz viagem. 

DOENTES 

Ainda se encontra bastante en- 
fermoosr. António Simões N. 
Torres, à 

A este nosso amigo desejamos- 
"lhe rapidas e prontas melhoras. 

Observador 
eee 

Trespassa-se 

UMA PADARIA em bom 
focal e com uma cosedura re- 
gular. O trespasse é porque o 
proprietario tem duas casas. 

Nesta redacção se dão to» 
das os informações. (2) 
eee 
quais formaram um interessante 
Jazz-band, que terminou em eme 
sudecedor Zé Pereira. Os artis- 
tas que faziam parte do maravi- 
logo grupo musical, resolver is 
2 horas da madrugada ir convi- 
dar o ilustre juiz da festa ar, Mu. 
uuel da Silva Samartinho, sen 
pai os, Sumartinho (velho) e 
seus filhos Angelo » Josó Sutuur- 
tinho, « acompanhá-las, o que 
acaderam no gentil convite, 

Os instrumentos dos executan- 
tes constavam de: esixa de rufo, 
bombo e flauta de chaves pali- 
alas... 4 assim o infornal jazz se 
pôr a cnminho, percorrendo us 
ruas das dus localidades, ator= 
doundo toda a gente que dormia 
* sono solto, u ponto de a tão 
deixar fechar olho até às 8 ho- 
vas da manhã, hora que teve fim 
o concerto e que eram recebidos 
os musicos de Anguja. 

Durante a noite queimarani-se 
centenas de duzias de foguetes é 
ergueram-se inumeras vivas aq 
quiz da festa, ate, 

O afinado Zê Pereira era di. 
rigido pelo celebre maestro sr,   Candido dos Bantos, 

R.
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H. Avenida e Restaurant 

App 
BRUNO DA ROCHA 

  

  

ECOS DE CACIA 

Carimbos de borracha 
GRAVURAS 

  

amem É ema 

DESENHOS EM TODOS 08 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 

e 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, € 
muitos ontros artigos. 

Toinam-se. encomendas na Redac- 
ção deste jorual 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade     
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
possuindo explendidos. e higiénicos 

orar es Experimentar este 
movo hulel é nunca mais preferir ontro 

EXPERIMENTEM ESTA NOVA CASA 

  

  

Casa de Penhores 
tp E — 

Augusto A.S. & 6" Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga é acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens || ouro, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem tem neces || tes, relogius, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- || pas, e tudas as transações || 
lamísta, pois que os seus || que digam: respeito a-este 
juros são os mais modicos || ramo comercial, I 
neste meio. Pedidos vo Telefone 5402 | 

es 
a 
  

Padaria Primorosa 
DE'     

Evangelino-dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica sa pão «te todas as qmralidades 
e foitios, com aceio e farinhas do LX qualidade, fornecidas pelas 
melhores fabricas do Priz. O pia desta Casa, é fornecido seni- 
pre-das melhores -condições-do-misrtado, “tanto rio preço como 
em qualidade. ; 

Rua 5 de Outubro, 38 Filial: Mercado Municipal 

  

    

  

  

    
      

    

    

em preços. Chamadas a toda ahora 
pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

MOITA DO RIBATEJO 

Fábrica Portuguesa de Tintas | 

de Impressão, Lia. 
iseritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
| E INDUSTRIAIS | 

| Esmalte « Apollo» 
| O melhor que ge fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios - Il 

  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso cem 
as afamadas tintas esta casa que se re- 
comendam pela su? bôa qualidade.     

  

    
    

Eduardo-António da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 
  

  

Nesta casa executar se todos os 
trabalhos toricernertes à sia arte, 
pelos preços mais modicos du netua= 
lidade:   Alasataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

— = DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, exect- 
tam se-todos-os- trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DECAMÕES-CACIA 

    

  

Vinhos Regionais 

«A FERMELA» 

  

  

  

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 

COMIDAS 

Visitai esta casa, onde en 
contrareis bons petis- 
cos e bons vinhos 

        

Telefone N.º 11 BARREIRO 

== Manuel Soares 
| Marceneiro 

hr EIXO —= AZURVA 
e «Bs 

Loja de merciaria e Vinhos. 
: Encarrega-.e de lôdos os serviços cons 

cernentesá sua aite, 
Fuzemnse Mobihas de quarto e sala de   jantar (estilo inglêz e Henrique TI) camas, 

mesas ic, 
Empalhão-se Mobilias em lôdossos estilos, fazem-se polimen- 

tos róvos; ou reparações em qualquer obra,,, Também está for- 
necido de tôdos us artigos de mercearia e bum vinho, 

" 
x 

| Sestadhos ANACIONAL 

  
  

  

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1932 Reservas—24:000 j 
Contos 

    

Telegramas:Lanoican 
EDE NA SUa PROPRIEDADE: 

Telei. [35754 18,Av:da Liber. Lisboa 

8 j Tx 
  

  

Atencão! 
O proprietário do Restau- 

rant Bom jardim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7'a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu» acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço mudico.; | 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5390, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6300, 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 
  

Especialidade da casa: Baca- 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginjn Divina. 

         a E E aÕO 
  

  

Logar Moderno 
ED E = 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as enccmendas a 

casa do freguez 
e ss E o TRA 

  

  

TP 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanea 

— DE — 

João António S. Barges 

    

Grande produção «de móveis qe 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos. melhores 
preços domercado, 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem-os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

Coasultem preços. 

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—s— ESQUEIRA 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos d: 

sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

  

  

Urnas Funerárias 

  

  

  

  

  

  

Em múgno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fa- 
bricam-se a preços económicos, para revenda, ua casa   Telefone: 21149 Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGA, 
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